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TRATADO
DE SUSPENSAM DE ARMAS,

AJUSTADO
PELOS PLENIPOTENCIÁRIOS

DE SUAS MAGESTADES

PORTUGUEZA.
&

CHRISTIANISSIMA,
EM VTRECHT A 7. DE NOVEMBRO

de 1712.

LISBOA,
Na; OfBcina de ANTÓNIO PEDROZO GALRAÕ.

Com todas ailictitiafneefjf/triaf. Anão 1712,
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NOS PLENIPOTENCIÁRIOS
DE SUA MAGESTADE

ELREY
DE PORTUGAL,

E DE SUA MAGESTADE

E L R E Y
CHRISTIANISSIMO,

TEMOS AJUSTADO.

UE haverá huma fnfpenkõ gera! de
todas as acçoens Militares por ter-

ra, & por mar entre as dua s Coroas
de França, & Hefpanha dehnm^

parte , <3£ a de Portugal de oUtra , feus Vaííal-

Az los,



(4)
los

, Exércitos , Tropas , Frotas? , Efquadras , &
Navios, aííím em Europa, como em qualquer
outro Paiz do mundo, a qual durará o efpaço
de quatro mezes , começando em quinze do
prefencemez de Novembro ate os quinze do
mez de Março de miiretecentos& treze j &
SuaMageíladeCliriílianiíTimafe obriga a que
aditafurpenfaõ feja obfervada pela Coroa de
Hefpanha.

11.

Em virtude do prefente Tratado celTaràõ to-
dos os aétos de hoftilidades de cada parte entre
eftas três Coroas pelo dito efpaço de quatro
mezes, tanto por terra, como por mar,& ou-
trás aguas j^ de forte

, que fe fucceder, que pen-
dente o curfo da fufpenfaõ fe contravenha a
cila por qualquer das partes, òu feja defcuber-
tamente por alguma empreza,ou outro feito

de Armas, ou feja por rorpreza,ou intelligen-

cia fecreta, em qualquer lugar do mundo que
for

, ainda por algum incidente imprevifto,eíla
contravenção

, fe reparará de huma,& outra
p:,rte de boa fè , fem dilação , nem diííiculdade:>

as Praças , Navios , & Fazendas fe reftituiràõ

prompcamente
, & os Prifioneyros feráõ poílos?

em iiberdade,fem que fe peça coufa alguma pe-
io íèu troco,ou defpeza^.

Afim
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III.

A fim de prevenir todas as occafioens de
queixas ,&conteílaçoens que poderiaõ nafcer

por caufa das prezas feitas no mar
, pendente o

termo da fuípenfaõ jajuílouíe
,
que os Navios

de huma,& outra parte, que fe tomarem depois
da expiração dos termos abaixo apontados,co-
meçando do dia da aílinatura deíle Tratado,fe-
raõ inteiramente reftituidos , com a gente

, pe-
trechos, fazendas, & outros eíFeitos, quenelle»
fe tiverem achados , fem a menor excepção; a
faber , os que fe tomarem defde as Coftas de
Portugal atè a altura das Ilhas dos AíTores , &
Eftreito de Gibaltar depois doefpaçode vinte

& cinco dias j defde o mefmo Eftreito atè todos
os Portos do Mediterrâneo depois do efpaço de
quarenta dias 5 defde as fobreditas Coftas de
Portugal atè os mares do Norte ; & dentro dos
mefmos mares do Norte depois de cincoenta
dias; defde a altura das Ilhas dos AíTores atè
vinte& cinco grãos da parte do Sul depois de
cincoenta dias ; & finalmente defde os ditos

vinte & cinco grãos atç qualquer outra parte do
mundo depois defcis mezes: bem entendido/
que nas partes onde a fufpenfaõ naõ pode ter

lugar fe naõ dentro de féis mezes, fe tem eftipu-

lado



pulado, que não começando a dita fufpenfaõ fe
naõ depois dos íebreditos féis mezes , ella naõ
acabará conrequentemente , fe naõ dentro de
dez mezesio mefmo fe obfervarà a refpeito. das
outras partes à proporçam dos termos afinal a-

^os,para que nellafe tenha noticia da dita fuf-
penfaõ de Armas.

IV.
Todos os Navios, Õc Embarcaçoensdas treff

Coroas poderão navegar livremente , Sc gozar
da prefente fuípenfaõ depoisdos termos acima,
âfinalados, fem terem mais paííaportes que os
dosfeus Soberanos

; & no cafo que os homens
de negocio defejem ter outros paíTaportes , íè
Mies acordarão reciprocamente.

V.

Sua MageftadeChrillia-niííimâ promette,
queos Artigos acima efcritos da fufpenfaõ de
Armas por mar feraõobfervados por todos os
Capitães de Navios,& outrasEmbarcaçoês que
tem,ou tiverem commiíToés de feus Alliados^áe
Sua Mageftade Portugueza promette

, queos
ditos Artigos feraõ igualmente obfervados dx
íuapartea refpeito de todos os AlliadosdeSua
Mageftade ChriíHanintmai

Em
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VI.

Em virtude da prefente rufpenfaõ de Armas

as Tropas que Sua Mageftade Portugueza tem

adualmente em Catalunha tornarão para Por-

tugal o mais cedo que for pofsivel j & para que

Sua Mageftade Portugueza tenha tempo de

mandar as íuas ordens ao General que governa

as ditas Tropa?, afufpenfaõ de Armas nao co-

meçara a refpeito delias , fe não do primeiro de

Dezêbro próximo , no qual dia ellas ficáraó em

inacção ate partirem, fem poderem fervir dire-

fí:a,nem indireftamente contra as duasCoroas^

& no caio que a fua retirada feja por terra^hirao

GomiflTarios Hefpanhoes às Fronteiras no prin-

cipio de Dezembro próximo^ para ajuftar cora

o General dás Tropas Portuguezas o dia em
que haode partir, como também as medidas

neceííarias, afim de que a fua paííagem pelos

Eftados da CoroadeHefpanhafejaa maiscur-

ta, & a mais commodaque for poífivel , & para

rc^^alaros alojaineatos na marcha:Bera enten-

dido
,
quedtirantea dita mrrchi fe lhe da-

rão também CommiíTarios rara as fegurardé

todo infulto,& lhes fazer dar os viveres, Sc tudo

o mais que lhes for neceííario p .^lo preço com-

mum , & ordinário no Paiz. Sua Mageftade

Chriftianiírimafe obriga a qfe terá toda a attê-

çao
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çaõroíllvd paraaíegnrançadas ditas Tropas,
& que (e por algum incidente imprevifto fucce-
der,que o termo dos quatro mezes da fufpenfaõ
venha a efpirar no tempo de íua paíTagem por
mar,ou por terra , neíTe caio a fufpenfaõ de Ar-
mas naõ deixará de cõtinuar a refpeito fomente
daquellas Tropas, atè que ellas haiaõ chegado
a Portugal.

Vir.
As ratificaçoens do preíente Tratado fc tro-

carão de huma,& outra parte dentro do termo
de quarenta dias , ou mais cedo fe for poílivel,
não obftante que a fufpenfaõ deva começarem
quinze do prefente mez de Novembro.

Em fè do que , & em virtude das ordens , &
plenos poderes

, que Nos abaixo afignados te-
mos recebido de noíTos Amos El Rey Chriftia-
niílimo, & El Rey de Portugal , afignamos o
prefente Tratado, & lhe pozcmos os fellos das
noffas Armas. Feyto em Vtrecht a fete de No^
vembro de mil fetecentos & doze. <

•í f• ?\) ííf#^,' o , • (^"^O O Conde de Tarouca-
^^^•\^fi.^<^demigmc, {L.S.) D.Luis daCunha.
{,^•0.) Mejnager-
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